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RESUMO
A pandemia do COVID-19 promoveu mudanças no convívio da sociedade, por meio da adoção de medidas de isolamento social. Essas medidas resultaram em sintomas depressivos e ansiosos, além da diminuição de exercícios físicos realizados pela população. Este trabalho objetiva esclarecer os impactos do isolamento social e da falta de exercícios físicos, gerados pela pandemia, sobre a saúde mental da população. Selecionou-se para isso 23 artigos dos bancos de dados PubMed, Nature Medicine e SciELO no recorte temporal de 2020 e 2021, que utilizassem o impacto do isolamento social durante a pandemia do SARS-CoV-2 sobre a saúde mental e a inatividade física como foco principal do estudo. Durante a análise, o confinamento domiciliar foi associado significativamente a queixas de sintomas depressivos e ansiosos, sendo as mulheres o grupo mais acometido pela restrição social, na faixa etária entre 20 a 40 anos. Diante disso, a atividade física mostrou-se como um importante determinante social de saúde no contexto do isolamento social durante a pandemia do novo coronavírus, pois contribuiu para o desenvolvimento de um bem-estar físico e mental.
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1. INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19, causada pelo coronavírus SARS-COV-2, iniciou-se no primeiro trimestre de 2020 e, desde então, propôs diversas mudanças no convívio da 

população mundial. O isolamento social é uma medida adotada para diminuir a transmissão e se tornaram pilares no manejo da doença (BEZERRA et al., 2020). 
Contudo, essas medidas também estão associadas a diminuição da satisfação de vida, níveis aumentados de depressão e diminuição do bem-estar psicológico. Além disso, o isolamento social também tem impacto na saúde física, com estudos mostrando que a solidão pode afetar doenças cardiovasculares, inflamatórias, neuroendócrinas e cognitivas (CLAIR et al., 2021). O exercício físico pode servir como um meio para prevenção e tratamento de transtornos psicológicos, como depressão e ansiedade, além das próprias doenças físicas. No entanto, a pandemia do SARS-COV-2 diminuiu o acesso de grande parte da população a serviços de atividade física, o que impediu a implementação de condutas que melhorem esse cenário (HU et al., 2020). Sendo assim, este trabalho tem por objetivo esclarecer os impactos do isolamento social e da falta de exercícios físicos, gerados pela pandemia, sobre a saúde mental da população.


2. MÉTODO

O presente estudo foi realizado por meio da seleção de 35 documentos, em português, em inglês e em espanhol, pesquisados nos bancos de dados PubMed, SciELO e Nature Medicine, a partir das palavras-chave: social isolation, exercise, happiness e mental health. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos na íntegra, que utilizassem o impacto do isolamento social durante a pandemia do SARS-CoV-2 sobre a saúde mental e a inatividade física como foco do estudo publicados nos anos de 2020 e 2021. Os critérios de exclusão foram: artigos cujos resumos não respondiam à formulação do problema do estudo e textos com duplicidade. Obedecendo a esses critérios, foram escolhidos 23 artigos, sendo 16 (70%) publicados em 2020 e 7 no ano de 2021, 22 publicados em inglês, 1 em português e 1 em espanhol, 22 indexados em periódicos internacionais e 1 em periódico nacional, sendo predominantes os periódicos International Journal of Environmental Research and Public Health e Appetite com 2 trabalhos publicados em cada uma.


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na amostra predominou o método transversal, quantitativo com aplicação de questionário online. As publicações envolvendo o estudo do impacto do isolamento social e da atividade física sobre a saúde mental no atual surto pandêmico do coronavírus são escassas, sobretudo na literatura nacional.
O confinamento domiciliar foi associado a maiores sintomas depressivos e ansiosos (MAUGERI et al. 2020; MEYER et al., 2020; RUTA CLAIR et al. 2021). O grupo mais acometido pela restrição social foram as mulheres entre 20 e 40 anos (BEZERRA et al., 2020; MEYER et al., 2020; PICCO et al., 2020; SHAH et al. 2021). As queixas foram: medo de serem infectadas pelo coronavírus, rotina modificada, complicações socioafetivas, estresse relacionado ao trabalho e à baixa confiança das instituições, mudanças no padrão do sono, aumento de tempo de exposição às telas, além de baixa satisfação com a vida em todos os domínios, levando ao estresse crônico (BEZERRA et al., 2020; BURTSCHER et al., 2020; CÔRTE et al., 2020; LÓPEZ-BUENO et al., 2021; MACKENZIE et al., 2021; RUTA CLAIR et al. 2021). 
Ressalta-se, ainda, uma queda na adesão de atividades físicas durante o isolamento social, ora por diminuição do tempo e frequência dos exercícios ora pelo completo abandono. (MEYER et al., 2020; FAULKNER et al., 2021; LÓPEZ-BUENO et al., 2021; PICCO et al., 2020; SEPÚLVEDA-LOYOLA et al. 2020). Isso relaciona-se aos sintomas relatados, uma vez que a população que apresenta mais queixas relacionadas a transtornos mentais durante a quarentena imposta é a que menos pratica atividades saudáveis, exercícios e boa alimentação (BURTSCHER et al., 2020; HU et al., 2020; ROBINSON et al., 2021; RUTA CLAIR et al. 2021; SEPÚLVEDA-LOYOLA et al. 2020; SHAH et al. 2021; VIOLANT-HOLZ et al., 2020). Além disso, relata-se menores índices de queixas entre atletas e entre crianças que praticam atividade física; melhora progressiva da saúde mental entre estudantes conforme a frequência e duração de atividade física; melhora conjunta do comportamento sedentário e de transtornos de ansiedade em praticantes de exergame; e maiores índices de afeto positivo e resiliência entre adultos mais velhos. (CARRIEDO et al., 2020; DENG et al., 2020; SENISIK et al., 2021; VIANA et al., 2020;)
É observada, assim, a importância da atividade física durante o isolamento social, como um determinante social de saúde, já que é um meio de preservação da saúde mental da população, contribuindo para a modulação da imunidade (prejudicada pelo estresse crônico) e para a adoção de outros eixos saudáveis, como a diminuição da 

exposição ao tempo de tela e a adoção de uma alimentação saudável, redefinindo, assim, o bem-estar físico e mental.  (FAULKNER et al., 2021; HU et al., 2020; MARCOS-PARDO et al., 2020; MATIAS et al., 2020; MAUGERI et al., 2020; VAN ZANTEN et al., 2020; VIOLANT-HOLZ et al., 2020; ROBINSON et al., 2021).


4. CONCLUSÃO

Observou-se a forte associação entre o confinamento domiciliar e o desenvolvimento de sintomas depressivos e ansiosos e a importante queda na adesão às atividades físicas durante o isolamento social. Sendo assim, a atividade física mostrou-se como um determinante social de saúde no contexto do isolamento social durante a pandemia do SARS-Cov-2, contribuindo para o desenvolvimento de um bem-estar físico e mental e gerando a adoção de práticas alimentares mais saudáveis.
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